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19 DE NOVEMBRO DE 2007
"Independência do Ipea está ameaçada", diz Lucia Hippolito 
UOL - da Redação 
Mal estar no Ipea. Quatro economistas do Instituto de Pesquisas em Economia Aplicada, órgão ligado ao governo federal, foram afastados. Os pesquisadores são considerados não-alinhados ao atual pensamento econômico do governo. O presidente do Ipea, Márcio Pochmann, disse que os motivos do afastamento foram administrativos. 
Para a colunista do UOL News Lucia Hippolito, porém, o episódio sinaliza que "a independência do Ipea está ameaçada". "É preocupante, para dizer o mínimo. Nem a ditadura mais feroz jamais interferiu no Ipea", disse a colunista, que já trabalhou no instituto e é co-autora de um livro sobre os primeiros 40 anos da instituição. "Gosto do instituto, conheço bem os pesquisadores e a história do lugar."
Segundo ela, o instituto é responsável por vários estudos importantes sobre a economia brasileira, como "Ricardo Paes de Barros, o maior especialista em pobreza e distribuição de renda do país. Graças a ele é que foi criado o Bolsa Família."
Apesar dos argumentos do presidente do Ipea, Márcio Pochmann, que assumiu o instituto em agosto deste ano, Lucia considera que as dispensas têm razões políticas. "Essa gente toda era muito crítica dos gastos do governo e isso vai contra a visão do novo presidente (Pochmann)."
Além disso, Lucia afirmou que "desde o início do governo Lula existia a conversa de enquadrar, domesticar o instituto". Ela discorda do cerceamento da independência da instituição. "O Ipea sempre foi o 'grilo falante' do governo."
"É preocupante saber que quatro pesquisadores renomados foram afastados por não comungarem com a opinião do governo. Isso cria uma situação de constrangimento dentro do Ipea, mesmo entre os pesquisadores que apóiam o governo", disse a colunista, que vê uma censura à liberdade de expressão acadêmica. "A autonomia do Ipea é patrimônio do país." 

A VOLTA das DOENÇAS CONTROLADAS
Apesar dos avanços tecnológicos da medicina, patologias antigas coexistem com as ‘de primeiro mundo’

Darli Antônio Soares: ‘‘Nos países onde houve avanço no controle da tuberculose, houve controle do tratamento’’

Entre elas estão malária, hanseníase leishimaniose cutânea, dengue e tuberculose. 
Enquanto a medicina contabiliza grandes avanços tecnológicos, tanto no diagnóstico, quanto no tratamento de doenças, algumas patologias, consideradas controladas ou restritas a determinadas regiões, voltam a se manifestar, chegando a epidemias. Condições sociais e comportamento da população são algumas das causas das doenças reemergentes. Entre as principais, no Brasil, estão dengue, febre amarela, malária, leishimaniose cutânea, tuberculose e hanseníase. 
  A dengue é a mais emblemática delas, porque já foi considerada erradicada até 1967, segundo dados do Ministério da Saúde (MS), quando foi reintroduzido o mosquito aedes Aegypti no país. Depois disso, o número de casos ‘‘explodiu’’, até o maior dos surtos, em 2002, segundo o MS, quando foram notificados quase 800 mil casos da doença. Em Londrina, uma epidemia foi registrada em 2003 com 7202 casos. Dados do MS apontam que, neste ano, já foram 480 mil casos de dengue no país, causando 121 mortes. No Paraná, a dengue atingiu 44.916 pessoas até setembro, sendo registrados nove casos de dengue hemorrágica e cinco mortes. Em Londrina, no ano passado foram 80 casos, mas neste ano já são 795 casos até outubro. 
  O médico sanitarista e epidemiologista Darli Antônio Soares, coordenador do mestrado em saúde coletiva da Universidade Estadual de Londrina (UEL), explica que no Brasil e outros países subdesenvolvidos as doenças infecto-contagiosas estavam sob controle apenas aparentemente. ‘‘A mudança do perfil epidemiológico não aconteceu da mesma maneira que nos países desenvolvidos’’. 
  Ele explica que há cerca de dois séculos a principal causa de morte nesses países eram as doenças infecciosas, onde o panorama só começou a mudar quando mudaram também as condições sócio-econômicas. Com a melhoria das condições de vida, as doenças infecto-contagiosas foram gradativamente deixando de ser causa de morte, sendo substituídas por outras, já nas décadas de 40 e 50, como as cardiovasculares e neoplásicas. ‘‘Isto é a chamada transição epidemiológica, e foi observada em todos os países desenvolvidos, como Alemanha, Estados Unidos, Inglaterra’’, ressalta. 
  Já nos países não industrializados, como o Brasil, ocorreu algo semelhante, mas em época e com causas diferentes. No Brasil, no começo do século 20, a principal causa de mortalidade também eram as doenças infecto-contagiosas e parasitárias, condição que começou a mudar por volta da década de 70, quando cresceram os casos de câncer e doenças cardíacas. ‘‘Mas enquanto o que causou a mudança nesses países foi um desenvolvimento sustentável e sem grandes desigualdades, no Brasil e em outros países subdesenvolvidos, não foi isso o que ocorreu’’. 
  No Brasil e outros países foram importadas técnicas de controle das doenças infecciosas, como os inseticidas que fizeram ‘‘sumir’’ os casos de febre amarela urbana na década de 40. Mas não foram resolvidos os problemas sociais. Por um tempo, as doenças infecto-contagiosas parasitárias ficaram sob controle, mas hoje o que se vê são essas doenças ‘‘antigas’’ coexistindo com as crônicas, chamadas ‘‘de primeiro mundo’’. 
  Grandes concentrações de pessoas morando em locais sem água encanada, onde é preciso armazenar água, e sem serviço de recolhimento de lixo, criaram condições propícias para a proliferação do mosquito transmissor da dengue. Tudo isso agravado por novas condições da modernidade - o lixo das embalagens pet e tampinhas de garrafa. ‘‘Isso não existia há 50 anos atrás’’.Chiara Papali, Folha de Londrina - Reportagem Local
Conscientização para vencer as reemergentes

Eduardo Anizelli
O infectologista José Luís da Silveira Baldy: ‘‘Risco de voltar a febre amarela urbana’’

  Educação e conscientização podem ser algumas das armas para vencer as doenças reemergentes. No caso de tuberculose, por exemplo, o grande desafio é o diagnóstico precoce e fazer com que a pessoa doente use o medicamento de forma correta e pelo tempo necessário. 
  Com sintomas como tosse, febre, emagrecimento e dor no corpo, a tuberculose é muitas vezes confundida com gripe ou pneumonia. ‘‘E enquanto não se faz o diagnóstico e se inicia o tratamento, a pessoa está transmitindo a doença’’, alerta a infectologista pediatra Simone Garani Narciso, diretora da Diretoria de Epidemiologia e Informações em Saúde (DEPIS) da secretaria municipal de Saúde. 
  Além disso, se a pessoa não usa o medicamento pelo tempo correto, há uma seleção de microorganismos resistentes às drogas. ‘‘Se a pessoa faz isso duas, três vezes, não há mais droga que combata a doença, não há mais o que fazer. Nos países onde houve um grande avanço no controle da tuberculose, houve um controle do tratamento’’, avalia o sanitarista e epidemiologista Darli Antônio Soares, da UEL. Ele lembra que dois fatores contribuíram para o aumento da incidência da doença - o advento da Aids, que deixa a pessoa mais suscetível, e os focos de tuberculose em populações especiais, como a carcerária. 
  No caso da febre amarela, transmitida também pelo mosquito aedes Aegypti, transmissor da dengue, há o risco do retorno da forma urbana da doença. ‘‘Potencialmente existe o risco de voltar a ocorrer a febre amarela urbana. Por isso que se reintroduziu a vacina contra febre amarela, hoje utilizada rotineiramente nos esquemas do programa nacional de imunização’’, ressalta o infectologista José Luís da Silveira Baldy, professor da UEL. ‘‘São necessárias medidas diárias para combater o mosquito, e isso também depende de uma mudança de comportamento das pessoas’’, avalia Simone. (C.P.) Eduardo Anizelli – Folha de Londrina

'Fizemos a nossa parte', diz Lula sobre CPMF

Presidente cobrou 'responsabilidade' dos senadores na aprovação da emenda.
Na última semana, Lula descartou fazer mais concessões.

Do G1, em São Paulo

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse nesta segunda-feira (19) em seu programa semanal “Café com o Presidente” que o governo já fez a sua parte na negociação para aprovar a prorrogação da Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira (CPMF) no Senado.

 “Fizemos um acordo com a base aliada, conversamos com a oposição, propusemos reduzir a alíquota, que era quase que uma questão de honra. Isentamos as pessoas físicas para que mais de 30 milhões de pessoas deixem de pagar a CPMF. Portanto, fizemos a nossa parte. Agora eu estou convencido de que os senadores irão fazer a parte deles aprovando a CPMF”, afirmou Lula. 

O presidente cobrou "responsabilidade" dos senadores. “Acho normal que os senadores queiram negociar, acho normal que algumas pessoas se coloquem contra qualquer tipo de imposto, mas também acho normal que as pessoas tenham responsabilidade na hora de votar e saibam o que significa os US$ 40 bilhões no orçamento da União”, disse o presidente. 

Na última semana, o presidente Lula descartou fazer mais concessões para aprovar a prorrogação da CPMF. O governo concordou em reduzir a alíquota da CPMF, hoje fixada em 0,38%, para 0,36% já em 2008, chegando a 0,30% das movimentações financeiras em 2011. O impacto na receita da União até 2011 chegará a R$ 20 bilhões, segundo estimativa do ministro da Fazenda, Guido Mantega. 
Lula ressaltou que é importante avaliar as conseqüências que a falta da arrecadação da CPMF pode causar, em especial da área da saúde. Segundo o presidente, 40% do orçamento do Ministério da Saúde vêm do dinheiro da arrecadação. “Ao longo dos últimos dez anos - de 1997 a 2007 -, a CPMF se constituiu a mais importante fonte de recursos para o Ministério da Saúde”. 

O presidente citou números de internações, consultas e exames realizados Sistema Único de Saúde (SUS) para reforçar a importância da contribuição. "Eu quero saber quem vai explicar para os prefeitos do Brasil, para os governadores do Brasil e para os pacientes do SUS a hora que não tiver o dinheiro para fazer essa quantidade de atendimento que eu acabei de citar (...) está na hora de as pessoas pensarem um pouco no Brasil ao invés de pensarem apenas nas próximas eleições ou pensarem em marcar posições."

CURITIBA 

Alunos do CEP prometem nova manifestação nesta segunda-feira 

por GAZETA DO POVO ONLINE

Os alunos do Colégio Estadual do Paraná (CEP) prometem manter nesta segunda-feira os protestos pela saída da diretora Maria Madselva Ferreira Feiges. A demissão da diretora é a principal reivindicação dos alunos, mas a pauta de reivindicações ainda tem outros 24 itens.
A comunidade do CEP no site de relacionamentos Orkut traz depoimentos de que a manifestação irá continuar. Também na internet circula um vídeo pedindo para que os alunos parem nesta segunda. Já um grupo de pais dos alunos pretende acampar na frente do colégio. 
Na semana passada, uma reunião para decidir discutir a pauta de reinvidicações reuniu na Secretaria Estadual da Educação (SEED) representantes dos alunos, dos pais dos estudantes, do sindicato dos professores, do Conselho de Educação, do Ministério Público do Paraná, do secretário Maurício Requião e da diretora do CEP. Como nem todas as reclamações foram debatidas, foi marcada uma nova reunião para quinta-feira (22) - no mesmo local. 
Foram poucas as conclusões da reunião: a diretora permanecerá no cargo; o secretário prometeu que as câmeras instaladas no colégio serão retiradas; e a questão da mudança do processo de escolha da direção do CEP será debatida e encaminhada pela comunidade escolar. A única reivindicação dos alunos atendida foi a promessa de retirar as câmeras do colégio. 
A onda de protestos no colégio começou no início da semana passada. Desde o início dos protestos, foram afastados dois professores e exonerados quatro funcionários que ocupavam cargos comissionados no colégio. A diretora alegou que as demissões garantem a governabilidade. "A partir do momento que se posicionaram contra mim, deveriam ter pedido demissão e, como isso não aconteceu, eu preferi afastá-los", argumentou Maria Madselva. A diretora preferiu não informar os nomes dos quatro funcionários.

Senador protesta contra governo 

O Paraná - Brasília - O senador Geraldo Mesquita Júnior (PMDB-AC) fez um protesto veemente contra o que qualifica de prática do governo federal de liberar as emendas dos parlamentares ao Orçamento somente para aqueles que são “da cozinha da presidência da República” e votam de acordo com os interesses do Executivo. 
“Essa prática não muda; ao contrário, acentua-se cada dia mais. Ela dá ensejo à corrupção, dá ensejo à avacalhação deste Parlamento. Não é possível que não tenhamos vergonha na cara para parar com essa sangria, com essa pouca vergonha que se realiza em torno da execução do Orçamento Geral da União”, disparou Mesquita Júnior. 
Para o senador, os parlamentares precisam recusar-se a aceitar essa prática de balcão de negócios que os desmoraliza diante da opinião pública. Segundo Mesquita Júnior, se não for para cumprir a lei orçamentária, liberando de maneira igualitária as emendas de todos, será melhor acabar, de vez, com a apresentação de emendas de parlamentares. “Ou se cumpre a lei, porque o Orçamento é uma lei, ou se acaba com essa palhaçada”. 
Na opinião do parlamentar, o critério político de liberação de emendas é perverso, levando a população a considerar as emendas como sinônimo de corrupção, o que, assegurou, não é verdade. 
O senador pelo Acre afirmou ter apresentado à proposta de Orçamento para o ano que vem, emendas no valor de R$ 8 milhões, dirigidas ao setor produtivo de seu estado, para que as prefeituras comprem tratores e desenvolvam programas de assistência técnica que impeçam a derrubada de mais mata nativa. 
“Faço uma verdadeira peregrinação por todos os municípios para conhecer as reais necessidades da população. No entanto, isso é trabalho perdido, porque sei que as emendas não serão liberadas. Aliás, minhas emendas do ano passado sequer foram empenhadas”, afirmou. 

Fábio Campana – O Estado do Paraná  

Prepare-se para a mordida
Não há como dissimular. O governo Requião enfrenta terrível aperto de caixa. O jeito encontrado pelos secretários da Fazenda, Nestor Bueno e Heron Arzua, é aumentar a arrecadação que anda pífia.

Daí o aumento do IPVA de 2,5% para 3%. Daí esse aumento absurdo de 230% nas taxas do Detran. Ou seja, o governo decidiu resolver os seus problemas metendo a mão no bolso do contribuinte. 

Agora, reduzir despesas o governador Requião não quer. A folha está no limite dos 60% depois de tantas contratações pelo processo seletivo simplificado, sem concurso público, na Secretaria de Educação e outras áreas do governo. 

O líder do PSDB, deputado Ademar Traiano, afirmou que diante do quadro atual, o governo está "fadado à morte em razão da falta de sintonia entre aqueles que administram a máquina".

"O governo está perdido, está acéfalo. Essa administração não vislumbra qualquer possibilidade de crescimento para o Estado. Não sabemos onde vamos parar se continuar desta forma", concluiu Traiano.

O vice-líder da Oposição, deputado Élio Rusch (DEM), estranhou a afirmação do presidente do Tecpar de que existem empresas privadas com capacidade de fazer as análises executadas pelo IBQP, contrariando a informação apresentada, na semana passada, pelo presidente do IBQP de que o instituto era o único capacitado a executar o serviço. 

“Se existem empresas privadas que fazem esse tipo de serviço, porque foi dispensada a licitação?” questionou Rusch. “E se não houve licitação, quem garante que o menor preço era o do IBQP?”, completou Rusch.

Assim caminha a humanidade liderada por Requião, em permanente tiroteio com o mundo. Ainda mais agora, que o Duce passou a ser conhecido como o Rei dos Micos. Virou personagem do deboche nacional. Amanhã tem sessão da escolinha e promete novas atrações.

Nos conformes

Tudo certo para o Paraná receber os recursos do Programa de Aceleração do Crescimento, o famigerado PAC, avisou o ministro do Planejamento Paulo Bernardo. A condição de inadimplência do estado não será obstáculo para os investimentos.

Pendenga

O ministro também prometeu que vai dar um jeito definitivo na pendência entre o governo e o Banco Itaú por conta dos títulos podres que o Banestado comprou e empurrou na privatização. Há três anos o Paraná é considerado inadimplente.

Sem discriminação

Paulo Bernardo avisou ainda que interesses externos não vão afetar a distribuição. O dinheiro será “aplicado sem discriminação”, e “mais de 50% dos projetos já foram aprovados”. Dos mais de 36 bilhões de reais do PAC, o Paraná vai ter direito à 1,2 bilhão.

Nas eleições

Uma das novidades é que alguns dos investimentos do PAC poderão ser feitos inclusive durante a temporada de eleições. Nesse período os pagamentos feitos por governos costumam ser bloqueados, mas o ministro já avisou que haverá exeção para habitação e saneamento, principalmente para áreas pobres.

Juros

Bernardo se aproximou ainda de outros assuntos: sobre os juros, explicou que as taxas reais baixaram durante o governo Lula praticamente pela metade, apesar de os juros ao consumidor continuarem sensivelmente altos. Sobre a macroeconomia, defendeu que o Brasil nunca tinha experimentado o crescimento contínuo dos últimos 4 anos.

Doce ilusão

Álvaro Dias, seu irmão Osmar e Kátia Abreu se encontrarão hoje na Associação Comercial do Paraná sobre o andamento da proposta de prorrogação da CPMF até 2011 no Senado. Quando foi criado, os três foram contra a aprovação do imposto. Álvaro disse na última terça-feira que com o fim da CPMF o governo terá de agir com mais competência administrativa

Quem diria?

Pergunta de um observador da vida palaciana: não é um contra-senso que logo o homem que se diz preocupado com as massas seja excluído da macarronada pelo Requião?

Metrô na Copa

Os planos para a primeira linha do metrô de Curitiba estão sincronizados com a Copa de 2014, que será realizada no Brasil e provavelmente terá Curitiba como uma das sedes. A intenção é que o trecho Pinheirinho-Praça Rui Barbosa, que passa a 500 metros da Arena da Baixada, esteja pronto até 2014.

Novelas curitibanas

O Teatro Novelas Curitibanas, que abriga a peça "O Banho" até o dia 2 de dezembro. O local, reinaugurado este ano, é dos mais bonitos e aconchegantes da capital para assistir uma boa peça de teatro. A casa é de 1904 e cabem apenas 70 espectadores..

O DIA DO REQUIÃO

Hoje Requião volta ao trabalho depois do feriadão e se reúne com o pessoal da segurança pública. Deve estar tudo bem para o pessoal do governo, pois a perigosa ativista do movimento ecológico e contra a corrupção, Elma Romanó, continua presa.

Panorama Político - Pedro Washington – O Paraná
Democracia de fachada 
Há na democracia que se pratica no Brasil com o multi-pluripatidarismo, (quase trinta partidos em que os filiados não conhecem o programa partidário), visíveis distorções. Igualmente na legislação que rege o relacionamento entre os poderes, Executivo, Legislativo e Judiciário, favorecendo o primeiro e transformando o segundo e terceiro em reféns, com orçamentos sendo definidos pelo Executivo, sem chance dos demais opinarem, até porque os legislativos são hoje simplesmente homologatórios, com parcas concessões às emendas parlamentares raramente cumpridas. Igualmente com os poderes judiciários dependentes dos executivos na medida em que, em todos os níveis dependem da boa vontade do governante de plantão a quem são submetidas listas tríplices. Situação que se repete nos Ministérios Públicos e Tribunais de Contas. Em resumo: uma democracia em que o poder real fica em mãos dos executivos. A manipulação que esse exerce sobre principalmente os poderes legislativos, com a diversidade partidária que só agora começa a exigir compromissos com as legendas, é preocupante. Dando margem a todo tipo de más intenções. Quem cunhou a expressão “de boas intenções o inferno está cheio”, imaginando que os bem intencionados nem sempre  conhecem  “o mal que se esconde nos corações humanos”, como diria o Sombra, personagem da antiga Rádio Nacional do Rio de Janeiro, não conhecia também o que ocorre nos corredores palacianos. Todos entram imbuídos das melhores intenções. Pelo menos da boca para fora! Normalmente sucumbem às tentações do poder. Daí as incoerências que se vê  nas atitudes de políticos que antes defendiam o oposto! 

Inimigo não manda flores 
Homenageado pelo Movimento Pró-Paraná, por sua atuação marcante em favor do Estado (os royalties de Itaipu, entre outras ações,  foram iniciativa de sua empresa), o presidente da RPC (Rede Paranaense de Comunicação), Francisco Cunha Pereira reuniu num almoço por adesão, 700 pessoas representativas de todos os segmentos da sociedade paranaense. Só o governador Roberto Requião não se fez presente nem mandou representante. 

Na Justiça 
No debate em que o projeto concedendo isenção aos motociclistas de pagamento de pedágio foi aprovado, duas opiniões alertaram para a sua inexequibilidade: Luiz Cláudio Romanelli previu sua derrubada na Justiça em ação que certamente será movida pela ABCR. 

Leis do “faz de conta” 
Mesma posição do deputado Élio Rusch (foto) que, mesmo acreditando na sua validade reclamou: “Precisamos parar de ficar jogando para a torcida e brincar de aprovar leis inconstitucionais. Leis do “faz de conta”. 

Sem transparência 
O Tribunal de Contas do Estado, apanhado na contra-mão por julgar contas de todos os órgãos estaduais e não apresentar transparência em suas próprias contas (gastos de R$ 4,2 milhões em diárias e viagens de funcionários),  emitiu nota oficial em que pouco esclareceu. O que chama a atenção é o alto valor dos adiantamentos ser feito em nome de 13 funcionários. 

Nova tentativa 
A estada em Curitiba do ministro Paulo Bernardo para a homenagem ao jornalistas Francisco da Cunha Pereira, serviu para uma reunião com o governador Roberto Requião e a Procuradora Geral do Estado, Jozélia Broliani, em mais uma tentativa de suspender o pagamento da multa de R$ 5 milhões paga por conta da ruptura do contrato com o Itaú. 

Esperança 
Cauteloso Bernardo  prometeu interceder junto ao Ministério da Fazenda para tentar reverter a cobrança da multa. Para a procuradora  Jozélia o ministro mostrou simpatia pela causa. “Ele ouviu nossas alternativas. Entendeu que a nossa causa é justa”. 

Na forma da lei 
Já a assessoria de Paulo Bernardo informa que a postura do ministro, que agendou para terça-feira uma reunião com o Ministro da Fazenda é “trabalhar para ver se já temos alternativa na próxima semana”. Apesar de entender como justa a questão do ponto de vista do Estado, “precisamos obedecer aos obstáculos legais. Temos que fazer isso na forma da lei, de acordo com as resoluções do Senado”. 

Folclore 
O atual Conselheiro do TC, Hermas Brandão (foto), depois de ser prefeito de sua Andirá, elegeu-se deputado em 82 pelo PMDB (fusão do MDB “velho de guerra”, que muitos assumiram em suas histórias sem jamais terem pertencido a ele e o PP, de Tancredo Neves). Logo ficou amigo de Aníbal Khury que voltava à ativa depois de  exílio   
político forçado pela revolução de 64. Logo estavam trocando 
figurinhas com reeleições sucessivas no comando da Assembléia (quem manda na Casa são o presidente e o 1º secretário). Certa tarde Aníbal  convidou-o: “Venha comigo à posse da diretoria do Colorado” (time que deu origem ao Paraná, na fusão com outras equipes). Embora vindo de um dia exaustivo, Hermas aceitou o convite de Aníbal. Ao chegarem à sede do clube, viu-se erguido nos ombros da torcida. Levado à mesa da diretoria, sem entender bem o que estava acontecendo, só ao ser anunciado como diretor entendeu. Aníbal, atleticano fanático, colocara Hermas  na diretoria do Colorado que acabara de ser eleita. 

